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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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IMPACTO DO ESTÍMULO EXCESSIVO DA VISÃO 
DE PERTO NO DESENVOLVIMENTO DE MIOPIA EM 

CRIANÇAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Renan Felipe Silva de Moura
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http://lattes.cnpq.br/2762311951950243 

Lívia Oliveira Delgado Mota
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RESUMO: Nos últimos anos, obervou-se um 
aumento significativo no número de casos 
de miopia, e isso se tornou um problema 
epidemiológico. Esse erro refrativo apresenta 
um grande desafio enfrentado por crianças 
de diversas idades, uma vez que está ligado a 
complicações oculares graves. A miopia tem 
etiologia multifatorial, porém, considerando a 
aumento rápido de sua prevalência, os fatores 
ambientais desempenham claramente um papel 
importante em seu desenvolvimento. O objetivo 
deste estudo foi apresentar uma revisão sobre 
o impacto das atividades de proximidade no 
desenvolvimento desse erro refrativo. Foram 
utilizadas as bases de dados eletrônicas National 
Library of Medicine (PubMed) e Directory 
of Open Access Journals (DOAJ) com os 
descritores “myopia”, “children” e “risk factors”, 
fazendo uso do operador booleano “AND”. Após 
aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 
mantiveram-se no total 23 artigos. Através 
dos estudos analisados, os principais fatores 
de risco relacionados ao desenvolvimento de 

miopia foram o uso prolongado de dispositivos 
eletrônicos ou digitais, distâncias curtas da tela 
do aparelho de televisão, intensidade da luz, 
maior tempo dentro de casa, mais tempo gasto 
em leitura, aumento da carga de estudos e seu 
início precoce, assim como menos tempo gasto 
em atividades ao ar livre. Desta forma, o estudo 
mostra que o estímulo excessivo da visão de 
perto e baixos níveis de atividade ao ar livre na 
infância são fatores de risco bem estabelecidos 
para o desenvolvimento de miopia. Portanto, a 
descoberta das causas do desenvolvimento e 
da progressão da miopia na população infantil e 
a formulação de estratégias rápidas e eficazes 
por meio de programas preventivos se fazem 
necessárias para combater e evitar a doença.
PALAVRAS-CHAVE: Miopia; Crianças; Fatores 
de risco.

THE IMPACT OF EXCESSIVE 
STIMULATION OF NEAR VISION ON 
THE DEVELOPMENT OF MYOPIA IN 
CHILDREN: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: There has been a significant 
increase in the number of myopia cases in recent 
years, and this has become an epidemiological 
problem. This refractive error presents a great 
challenge faced by children of different ages, 
as it is linked to serious ocular complications. 
Myopia has a multifactorial etiology, however, 
considering the rapid increase in its prevalence, 
environmental factors clearly play an important 
role in its development. The aim of this study 
was to present a review of the impact of proximity 
activities on the development of this refractive 

http://lattes.cnpq.br/2762311951950243
http://lattes.cnpq.br/3344587624961426
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error. The electronic databases National Library of Medicine (PubMed) and Directory of 
Open Access Journals (DOAJ) were used with the descriptors “myopia”, “children” and “risk 
factors”, using the Boolean operator “AND”. After applying inclusion and exclusion criteria, 
a total of 23 articles remained. Through the studies analyzed, the main risk factors related 
to the development of myopia were prolonged use of electronic or digital devices, short 
distances from the television screen, light intensity, longer time indoors, more time spent on 
reading, magnification study load and its early start, as well as less time spent on outdoor 
activities. Thus, the study shows that excessive stimulation of near vision and low levels of 
outdoor activity in childhood are well-established risk factors for the development of myopia. 
Therefore, the discovery of the causes of the development and progression of myopia in 
the child population and the formulation of quick and effective strategies through preventive 
programs are necessary to combat and prevent the disease.
KEYWORDS: Myopia; Children; Risk factors.

1 |  INTRODUÇÃO 
Miopia é a principal causa de deficiência visual corrigível e cegueira evitável em 

todo o mundo (BELETE et al., 2017). Estudos sugerem que até 2060 haja um aumento 
de 26% no número de crianças com deficiência visual, gerando um efeito negativo em 
seu desenvolvimento educacional e psicossocial(BOURNE et al., 2004;VARMA; TARCZY-
HORNOCH; JIANG, 2017).

Nos últimos anos, houve um aumento significativo no número de casos de miopia, 
e isso se tornou um problema epidemiológico(XIANG; ZOU, 2020). Esse erro refrativo está 
aparecendo com maior prevalência em crianças pequenas(LIN et al., 2004;SAW et al., 
2005), as colocando em maior risco de desenvolver alta miopia(PAN; RAMAMURTHY; 
SAW, 2012), que está associada a causas importantes de morbidade ocular, incluindo 
descolamento de retina, glaucoma, degeneração macular miópica e catarata(WALLINE; 
SMITH, 2015).

Acredita-se que a miopia seja causada por fatores genéticos e ambientais. 
Considerando o aumento rápido de sua prevalência nas últimas décadas, os fatores ambientais 
claramente desempenham um papel importante em seu desenvolvimento(MORGAN; 
OHNO-MATSUI; SAW, 2012).

Estudos anteriores mostraram uma associação entre miopia e atividades de 
proximidade em crianças, como estudar, ler e tempo de exposição a telas. Além disso o tempo 
passado ao ar livre demonstrou ter efeito protetor, potencialmente devido a estimulação 
luminosa(BAHHAWI, AL et al., 2018;PAN; RAMAMURTHY; SAW, 2012;RUSNAK et al., 
2018;SUN et al., 2018;WILLIAMS et al., 2019), relacionada diretamente a concentração 
e liberação de dopamina, assim como a síntese de vitamina D(ZHANG, J.; DENG, 2019).

O controle da progressão miópica em crianças pode diminuir o risco relativo de 
desenvolvimento de degenerações miópicas, descolamento de retina e catarata subcapsular 
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posterior(CHENG et al., 2020). Portanto a prevenção ou redução da progressão miópica 
são de suma importância na proteção e na promoção da saúde pública, para ajudar a 
conter a crescente prevalência da doença(ENTHOVEN et al., 2019).

A partir desta perspectiva, é importante identificar os fatores de risco modificáveis 
associados ao desenvolvimento de miopia, tendo este estudo o objetivo de apresentar 
uma revisão sobre o impacto das atividades que propiciam o desenvolvimento desse erro 
refrativo. Fatores ambientais e de estilo de vida associados ao desenvolvimento de miopia 
podem influenciar as políticas de saúde futuras para cuidados com a visão em crianças.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, retrospectiva e transversal através 

de uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados eletrônicas National Library of 
Medicine (PubMed) e Directory of Open Access Journals (DOAJ). Os descritores utilizados 
foram “myopia”, “children” e “risk factors”, fazendo uso do operador booleano “AND”. Os 
mesmos descritores foram utilizados apenas na língua inglesa e são encontrados nos 
Descritores de Ciências da Saúde (DeCS). A revisão de literatura foi realizada seguindo 
as seguintes etapas: estabelecimento do tema; definição dos parâmetros de elegibilidade; 
definição dos critérios de inclusão e exclusão; verificação das publicações nas bases de 
dados; exame das informações encontradas; análise dos estudos encontrados e exposição 
dos resultados(PEREIRA et al., 2018). Foram incluídos no estudo artigos publicados 
nos últimos 3 anos (2018 a 2021); disponíveis gratuitamente; apenas no idioma inglês e 
artigos originais, estudos transversais, estudos de coorte, estudos experimentais, estudos 
observacionais, estudos longitudinais e ensaios clínicos. Foram excluídos os artigos de 
revisão de literatura, artigos fora do tema abordado e artigos duplicados.

3 |  RESULTADOS 
Somando-se os dois bancos de dados, um total de 722 artigos foram encontrados, 

sendo 638 referentes a base de dados PubMed e 84 referentes ao DOAJ. Após a aplicação 
dos critérios de inclusão um total de 116 artigos que continham os desfechos de interesse 
dessa revisão foram selecionados, sendo excluídos 93 após a aplicação dos critérios de 
exclusão. Ao final da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 23 
artigos, conforme observado na figura 1.
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed 
e DOAJ.

Fonte: Autores (2021)

Dos 23 estudos selecionados 12 são estudos transversais, 6 são estudos de coorte, 
2 são estudos experimentais, 1 é estudo observacional, 1 é estudo longitudinal e 1 é ensaio 
clínico. Dos artigos selecionados, vinte e dois estudos observaram que o estímulo excessivo 
da visão de perto está fortemente associado ao desenvolvimento de miopia na infância. 
Destes estudos os principais fatores de risco relacionados ao desenvolvimento do erro 
refrativo foram o uso prolongado de dispositivos eletrônicos ou digitais, tais como celulares, 
smartphones, laptops e computadores, distâncias curtas da tela do aparelho de televisão, 
intensidade da luz, maior tempo dentro de casa, mais tempo gasto em leitura, assim como 
o aumento da carga de estudos e seu início precoce. Apenas um estudo não observou 
significativa associação entre o estímulo da visão de perto com o desenvolvimento de 
miopia, mesmo assim não descartou a possibilidade desse fator na incidência e progressão 
do erro refrativo. Outro fator relacionado ao desenvolvimento de miopia em crianças 
citado em 13 artigos foi o tempo gasto em atividades ao ar livre, potencialmente devido a 
estimulação luminosa, observando que quanto menor o tempo gasto em atividades ao ar 
livre maior é o risco de desenvolvimento de miopia, conforme apresentado na Tabela 1.
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Autor Ano Tipo de 
estudo Principais conclusões

Sun JT, An M, Yan XB, Li 
GH, Wang DB(SUN et al., 
2018)

2018 Estudo 
transversal

Trabalho de proximidade contínuo, sem 5 
minutos de descanso, foi considerado fator 
de risco para miopia, já atividades ao ar livre 
tiveram efeito de proteção.

Al Bahhawi T, Makeen AM, 
Daghreeri HH, Tobaigy MF, 
Adawi AM, Guhal FM, et 
al.(BAHHAWI, AL et al., 
2018)

2018 Estudo 
transversal

População rural é mais afetada que a urbana.
Associação positiva entre o tempo gasto em 
dispositivos eletrônicos e o desenvolvimento 
de miopia, assim como distâncias curtas da 
tela de TV também aumentam o risco do erro 
de refração.

Ma Y, Zou H, Lin S, Xu X, 
Zhao R, Lu L, et al.(MA et 
al., 2018)

2018 Estudo de 
coorte

Não apresentou significativa associação 
entre o trabalho de perto e atividades ao ar 
livre com o desenvolvimento de miopia, mas 
não descartou a possibilidade desses fatores 
na incidência e progressão da miopia na 
população atual.

Williams KM, Kraphol E, 
Yonova-Doing E, Hysi 
PG, Plomin R, Hammond 
CJ(WILLIAMS et al., 2019)

2018
Estudo 
de coorte 
longitudinal

Destaca a educação materna, a escolaridade 
precoce e as horas de jogos de computador 
como preditores de miopia.

Pan CW, Wu RK, Li J, 
Zhong H(PAN et al., 2018) 2018 Estudo de 

coorte
Fatores ambientais podem desempenhar papel 
importante no desenvolvimento de miopia em 
crianças em idade escolar.

Rusnak S, Salcman V, 
Hecova L, Kasl Z(RUSNAK 
et al., 2018)

2018 Estudo de 
coorte

Atividades esportivas regulares são fatores 
preventivos contra a miopia, já o uso excessivo 
do trabalho próximo e de computadores são 
fatores que predispõe a doença.

Milushkina OY, Skoblina 
NA, Markelova S 
V., Tatarinchik AA, 
Bokareva NA, Fedotov 
DM(MILUSHKINA et al., 
2019)

2019 Estudo 
transversal

Risco médio e alto de miopia dependendo da 
frequência com que os estudantes usavam 
laptop ou PC.

Enthoven CA, Tideman 
JWL, Polling JR, Tedja 
MS, Raat H, Iglesias AI, et 
al.(ENTHOVEN et al., 2019)

2019
Estudo 
de coorte 
prospectivo

O aumento do trabalho de proximidade e 
a falta de exposição ao ar livre na infância 
aumentam significativamente o efeito dos 
genes da miopia.

Alvarez-Peregrina CC, 
Sanchez-Tena MAMA, 
Martinez-Perez CC, 
Villa-Collar CC(ALVAREZ-
PEREGRINA et al., 2019)

2019 Estudo 
transversal

O aumento de atividades de proximidade e 
do tempo usando dispositivos eletrônicos, e a 
diminuição de horas ao ar livre todos os dias 
aumentam o risco de miopia.

Pärssinen O, Kauppinen 
M(PÄRSSINEN; 
KAUPPINEN, 2019)

2019 Ensaio clínico 
randomizado

Mais tempo gasto em leitura e trabalho 
próximo e menos tempo gasto em atividades 
ao ar livre na infância foram associados à alta 
miopia.

Zhang X, Wang Y, Pan C, 
Yang W, Xiang Y, Yang J, et 
al.(ZHANG, X. et al., 2020)

2020 Estudo 
transversal

A duração do tempo de dever de casa e o 
uso de telas eletrônicas foram os fatores mais 
fortes associados à miopia em crianças de 6 a 
9 anos de idade.

Berticat C, Mamouni S, 
Ciais A, Villain M, Raymond 
M, Daien V(BERTICAT et 
al., 2020)

2020 Estudo 
transversal

O consumo de carboidratos refinados pode 
estar associado a miopia na infância.
Tempo exposto a uma tela é fator de risco e 
tempo ao ar livre é fator de proteção.
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Wang J, Ying GS, Fu X, 
Zhang R, Meng J, Gu F, et 
al.(WANG, Jianyong et al., 
2020)

2020 Estudo 
transversal

O aumento da carga de estudo desempenha 
um papel importante na maior taxa de 
prevalência de miopia.

Enthoven CA, Tideman 
JWL, Polling JR, Yang-
Huang J, Raat H, Klaver 
CCW(ENTHOVEN et al., 
2020)

2020 Estudo de 
coorte

O uso do computador está moderadamente 
associado ao desenvolvimento de miopia 
na infância, tendo o tempo de leitura uma 
associação mais forte.
O efeito de atividades de proximidade, como 
o uso de dispositivos digitais, pode ter um 
impacto no desenvolvimento de miopia no 
futuro.
Exposição ao ar livre como fator protetor para 
a miopia.

Schuster AK, Krause L, 
Kuchenbäcker C, Prütz F, 
Elflein HM, Pfeiffer N, et 
al.(SCHUSTER et al., 2020)

2020 Estudo 
transversal

Não foi encontrada associação entre miopia 
e uso de mídia digital, como o uso de 
smartphones.
Mais tempo gasto lendo livros foi associado à 
miopia.

Li L, Wen L, Lan W, Zhu H, 
Yang Z(LI et al., 2020) 2020 Estudo 

experimental
Confirma a associação entre distância de 
trabalho, intensidade de luz e erro refrativo por 
meio de uma nova abordagem.

Wen L, Cao Y, Cheng Q, Li 
X, Pan L, Li L, et al.(WEN et 
al., 2020)

2020 Estudo 
experimental

Apoia a associação entre a intensidade do 
trabalho próximo e intensidade da luz e o 
desenvolvimento de miopia.

Kim H, Seo JS, Yoo WS, 
Kim GN, Kim RB, Chae JE, 
et al.(KIM et al., 2020)

2020 Estudo 
transversal

IMC, tempo gasto em atividades próximas e 
renda familiar são possíveis fatores de risco 
para miopia.
Tempo de atividade ao ar livre como fator de 
proteção.

Xie Z, Long Y, Wang J, Li Q, 
Zhang Q(XIE et al., 2020) 2020 Estudo 

transversal

A miopia foi significativamente associada 
ao menor tempo ao ar livre, maior tempo 
dentro de casa e brincadeiras com aparelhos 
eletrônicos por mais de 1 hora por dia.

Cheng HC, Chang K, 
Shen E, Luo KS, Ying 
YH(CHENG et al., 2020)

2020 Estudo 
observacional

Crianças que relataram uso de dispositivos 
eletrônicos por mais tempo tiveram maior 
progressão da miopia.
Níveis mais baixos de miopia foram associados 
a mais atividades ao ar livre.

Assem AS, Tegegne MM, 
Fekadu SA(ASSEM; 
TEGEGNE; FEKADU, 
2021)

2021 Estudo 
transversal

Maior exposição a celulares e menor distância 
de trabalho foram fatores de risco para o 
desenvolvimento de miopia, já a atividade ao 
ar livre foi identificada como fator de proteção.

Wang J, Li Y, Musch DC, 
Wei N, Qi X, Ding G, et 
al.(WANG, Jiaxing et al., 
2021)

2021
Estudo 
transversal 
prospectivo

O confinamento domiciliar durante a pandemia 
de COVID-19 foi associado a uma mudança 
significativa de miopia em crianças de 6 a 8 
anos.

Liu L, Jiang D, Li C, Lin Y, 
Zhou W, Xiao H, et al.(LIU 
et al., 2021)

2021 Estudo 
longitudinal

As crianças que começam a estudar mais 
cedo têm maior probabilidade de sofrer de 
miopia, e a progressão da miopia pode ser 
consideravelmente mais rápida, devido ao 
trabalho de proximidade contínuo.

Tabela 1. Caracterização dos artigos conforme ano de publicação, tipo de estudo e principais 
conclusões.

Fonte: Autores (2021)
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4 |  DISCUSSÃO
A prevalência de miopia em todo o mundo aumentou recentemente(SUN et al., 

2018). Esse erro refrativo se transformou em um grande desafio enfrentado por crianças de 
diversas idades, e várias causas têm sido sugeridas para o seu desenvolvimento(RUSNAK 
et al., 2018). Compreender os fatores de risco relacionados à miopia é importante para 
promover a visão e a saúde geral da população, uma vez que ela está ligada a muitas 
complicações oculares graves(CHENG et al., 2020). Dessa forma estudiosos fizeram 
variadas pesquisas sobre os fatores ambientais envolvidos no processo de miopização, 
mas a dimensão desse impacto permanece controversa(SUN et al., 2018).

Os resultados deste estudo mostraram que o uso prolongado de dispositivos 
eletrônicos ou digitais, distâncias curtas da tela do aparelho de televisão, intensidade 
da luz, maior tempo dentro de casa, mais tempo gasto em leitura, aumento da carga de 
estudos e seu início precoce, assim como menos tempo gasto em atividades ao ar livre 
podem ser associados a uma prevalência mais alta de miopia. 

A indústria eletrônica atual oferece uma ampla gama de dispositivos que podem 
satisfazer qualquer necessidade, estimulando maior interesse por parte das crianças, 
adolescentes e jovens(MILUSHKINA et al., 2019). No que diz respeito ao estilo de vida, um 
estudo anterior comprovou que crianças com miopia passam cerca de 0.95 hora por dia em 
frente ao computador, contra 0.69 hora por dia gasta por crianças não míopes(ALVAREZ-
PEREGRINA et al., 2019). O uso prolongado desses dispositivos mudou o estilo de vida 
das crianças contemporâneas, alterando suas rotinas diárias e influenciando em sua 
saúde(MILUSHKINA et al., 2019).

Uma forte associação entre o tempo gasto em dispositivos eletrônicos e erros 
de refração tem sido relatada(BAHHAWI, AL et al., 2018). Segundo Rusnak et al. o uso 
prolongado do computador pode ser um fator de risco para o aumento do crescimento do 
globo ocular se as crianças gastarem 3 horas por dia ou mais com essas atividades(RUSNAK 
et al., 2018). Um outro estudo realizado em Chongqing, na China, mostrou que brincar com 
eletrônicos mais de 1 hora por dia foi um fator de risco significativo para miopia(XIE et al., 
2020). Além disso, segundo Al Bahhawi et al., distâncias curtas da tela da televisão também 
foram associadas à risco aumentado de erros de refração(BAHHAWI, AL et al., 2018).

Através da análise de 5.074 crianças, Enthoven et al. descobriram que o uso do 
computador em crianças pequenas estava moderadamente associado à miopia, tendo o 
tempo de leitura uma associação mais forte, sugerindo que horas prolongadas de leitura 
de livros podem resultar em um risco maior de miopia do que telas de computador. Esse 
estudo também mostrou que o efeito causado por atividades combinadas de trabalho de 
proximidade pode ser diminuído pela exposição ao ar livre, sugerindo que uma exposição 
à ambientes externos por mais de 7 horas por semana seja necessária para compensar 
uma intensidade baixa do trabalho de perto, e mais de 14 horas por semana para proteção 
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contra média ou alta intensidade(ENTHOVEN et al., 2020).
Um efeito protetor observado em estudo anterior foi o efeito combinado tanto da 

distância do trabalho de perto quanto da intensidade da luz(LI et al., 2020). Corroborando 
com esse estudo, Wen et al. verificaram que o tempo gasto com uma intensidade de luz 
maior do que 3000 lux foi um fator de proteção para miopia, enquanto que o tempo gasto 
dentro de uma distância de trabalho menor do que 20 centímetros foi considerado um fator 
de risco(WEN et al., 2020).

Segundo Sun et al. a alta miopia aumentou com o aumento da idade. Alunos 
envolvidos no trabalho de proximidade eram mais propensos a ter miopia do que aqueles 
que gastaram menos tempo no trabalho próximo e cuja distância era menor do que 30 
centímetros. Foi visto que com o aumento da idade, os alunos gastaram significativamente 
mais tempo estimulando a visão de perto do que antes, aumentando de 3.32 horas por 
dia em crianças de 10 anos de idade para 4.62 horas por dia em crianças de 15 anos de 
idade. Nesse mesmo estudo foi descoberto que crianças cujo tempo gasto em trabalho de 
proximidade por mais de 30 minutos sem 5 minutos de descanso eram mais propensas a 
ter miopia do que o grupo que passou até 15 minutos estimulando a visão de perto. O que 
significa que a intensidade do trabalho de proximidade também seria um fator importante 
para a miopia(SUN et al., 2018).

Um estudo realizado na China descobriu que a miopia aumentou sua prevalência 
e gravidade durante a infância. 76% dos alunos que estavam na sexta série do ensino 
fundamental eram míopes e 5,7% tinham alta miopia. Essa elevada taxa de miopia em 
alunos do ensino fundamental sugere que o início da miopia ocorreu mais cedo do que 
antes, muito devido ao aumento da carga educacional. Esse início precoce pode levar a 
uma taxa significativa de alta miopia no ensino médio, conforme observado no estudo, em 
que 24% dos alunos do ensino médio tinham esse diagnóstico(WANG, Jianyong et al., 
2020). Devido a isso, é importante criar bons hábitos de proteção ocular para crianças 
na escola primária, pois mesmo que os alunos do ensino médio usem os olhos com mais 
intensidade para estudar ou usar dispositivos eletrônicos, sua progressão de miopia não foi 
tão rápida quanto a de crianças mais novas, o que implica que o início da miopia em uma 
idade mais precoce é especialmente prejudicial para a visão. Portanto, atrasar o início da 
miopia pode reduzir significativamente sua gravidade(CHENG et al., 2020).

Entre as crianças de 6 anos de idade em Guangzhou, o acréscimo de 40 minutos 
de atividade ao ar livre na escola em comparação com a atividade normal resultou em uma 
taxa de incidência reduzida de miopia nos 3 anos seguintes(HE et al., 2015). Wu et al. 
estudaram a influência do aumento do tempo ao ar livre e da exposição à luz na mudança 
de refração entre os alunos da primeira série. A mudança de refração para a direção 
miópica e o aumento no comprimento axial foram significativamente menores no grupo 
de intervenção no qual os escolares foram encorajados a ir ao ar livre por até 11 horas 
semanais(PÄRSSINEN; KAUPPINEN, 2019). A prática esportiva, como fator preventivo 
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contra o excessivo crescimento do globo ocular, têm se mostrado eficaz se essas atividades 
são realizados por 3 horas por dia, ou mais(RUSNAK et al., 2018).

O efeito protetor de atividades ao ar livre pode ser explicado pela liberação de 
dopamina, que é desencadeada por luz externa de alta intensidade e por mudanças 
rápidas na luminosidade, e funciona como um inibidor do crescimento ocular. Outro fator 
interessante é a exposição à radiação solar ultravioleta B, que pode desencadear a síntese 
de vitamina D, regulando, portanto, o comprimento e o grau de refração do olho(ZHANG, 
J.; DENG, 2019).

O estímulo excessivo da visão de perto e baixos níveis de atividade ao ar livre 
foram dois fatores de risco comumente reconhecidos para o desenvolvimento de miopia, 
no entanto, estudo realizado por Ma et al. não observou relacionamento significativo. Uma 
explicação possível é que as variações de tempo de trabalho próximo e as atividades ao 
ar livre eram muito pequenas para impactar na incidência de miopia. Contudo, através da 
análise do tempo de uso dos olhos da população estudada, o estímulo excessivo da visão 
de perto e o curto tempo de atividade ao ar livre provavelmente poderiam explicar a alta 
incidência de miopia e a sua progressão na população atual(MA et al., 2018).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo mostrou que o estímulo excessivo da visão de perto e baixos níveis 

de atividade ao ar livre na infância são fatores de risco bem estabelecidos para o 
desenvolvimento de miopia; esta revisão fornece evidências sobre o impacto das pressões 
ambientais no crescimento do globo ocular.

Atualmente, podemos afirmar que é necessário buscar formas mais eficientes 
de criar atitudes de estilo de vida saudáveis entre crianças, adolescentes e jovens. 
Mudar os hábitos de uma criança nesta era digital requer ações de todos os envolvidos 
em sua criação, começando com o aumento da conscientização pela disseminação do 
conhecimento. A descoberta das causas do desenvolvimento e da progressão da miopia na 
população infantil e a formulação de estratégias rápidas e eficazes por meio de programas 
preventivos devem estar entre as prioridades dos oftalmologistas e pediatras, visto ser uma 
necessidade urgente.

Embora o mecanismo específico ainda precise ser melhor estudado, vale a pena 
recomendar o aumento de atividades em ambientes externos como um método eficaz 
para sua prevenção. Portanto, a publicidade do efeito protetor de atividades em ambientes 
externos a fim de mudar o hábito de vida das crianças é de grande importância.

Por fim, novos estudos epidemiológicos devem ser realizados sobre a implementação 
de estratégias de saúde pública para combater e evitar a miopia. A importância da idade 
de ingresso na escola apresenta um tópico interessante para pesquisas futuras com 
implicações potenciais para as políticas de saúde pública.
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